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Apresentação  

 

A Prefeitura Municipal de Santa Filomena – PE, apresenta Projeto Técnico para 

Implantação de Pavimentação em Pedras Graníticas e Meio Fio de Concreto e Construção 

de Quiosque no Pátio de Feira Agropecuária do Distrito do Socorro – Localizado no Distrito 

do Socorro, S/N – Zona Rural – Município de Santa Filomena (PE). Os trabalhos foram 

desenvolvidos pela equipe técnica de engenharia desta Prefeitura Municipal e atende as 

exigências e normas pertinentes, bem como exigências específicas e determinadas pelo órgão 

Concedente e Prefeitura Municipal. 

A concepção física descrição está dividida em etapas, visando facilitar o entendimento, da 

forma adiante apresentada: 

A prefeitura municipal de Santa Filomena (PE). Empresa pública sem fins lucrativos, com 

atuação voltada ao desenvolvimento da qualidade de vida de sua população, e tem por objetivos 

proporcionar soluções às demandas sociais, de serviços e infraestrutura da população a que se 

propõe atender. 

O projeto básico de Implantação de Pavimentação em Pedras Graníticas e Meio Fio de 

Concreto e Construção de Quiosque no Pátio de Feira Agropecuária do Distrito do Socorro 

– Localizado no Distrito do Socorro, S/N – Zona Rural – Município de Santa Filomena (PE), 

tem como maior desafio, suprir a necessidade dos moradores do Sítio Baixio dos Elizeus e 

adjacências, de dar maior comodidade e o máximo possível de conforto àqueles que procuram 

suas instalações para dar o descanso final aos seus entes mais queridos. 

Estas ações estruturadoras são a essência da atuação do poder público municipal, que 

lida diretamente com as demandas sociais e estruturadoras mais urgentes e tem por obrigação a 

ação proativa, no intuito de reduzir ou eliminar as carências básicas de sua população, sendo o 

fator financeiro quase sempre o maior impedimento à realização destas ações, uma vez que 

projetos relacionados à saúde, sobretudo o tipo de projeto adotado para a referida unidade de 

saúde, demandam montantes financeiros acima das possibilidades da maioria das cidades cuja 

maior fonte de renda é o Fundo de Participação dos Municípios.  

Fazendo uso de ferramentas tecnológicas que ofereçam respostas satisfatórias a uma 

eficaz solução técnica, os projetos apresentarão além das alternativas possíveis, uma análise 

detalhada de cada uma destas alternativas, bem como a solução mais viável técnica e 

economicamente à opção escolhida. 

Saliente-se que o produto apresentado, está em estrita observância aos preceitos 

normativos recomendados pela ABNT, uma vez que o norte de cada etapa do projeto teve como 

parâmetro a NBR que trata em especial dos elementos constitutivos de um projeto para 
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de Quiosque no Pátio de Feira Agropecuária do Distrito do Socorro – Localizado no Distrito 

do Socorro, S/N – Zona Rural – Município de Santa Filomena (PE), além das normas 

pertinentes relativas a cada etapa do projeto.  

Este trabalho tem o objetivo de fornecer os elementos necessários e suficientes, com o 

nível de precisão adequado à qualificação dos serviços a executar e, portanto, apresentar 

alternativas de traçado à melhor escolha, estimar o custo, definir o prazo de execução da obra e 

detalhar as especificações técnicas a serem seguidas no momento da execução, através das 

soluções técnicas indicadas. 

Lembrando ainda que projetos de engenharia são peças de autoria intelectual, não 

podendo seu conteúdo ser utilizado para fins dos quais não foi destinado, sem autorização da 

equipe projetista. 

A concepção física descrita está dividida em etapas, visando facilitar o entendimento, da 

forma adiante apresentada: 
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1. RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE A UNIDADE  

 

1.1 Considerações Iniciais  

O Pátio de Feira Agropecuária – Localizado no Distrito do Socorro, S/N – Zona Rural – 

Município de Santa Filomena (PE), encontra-se, atualmente, sem obras de infraestrutura ou 

estrutura, que aporte o recebimento de pessoas que efetuam a comercialização do seus rebanhos 

naquela localidade e regiões circunvizinhas. Com a execução das obras previstas neste projeto, 

os compradores e vendedores que procuram o referido local para a comercialização de seus 

rebanhos, terão o mínimo de conforto para as suas transações comerciais, bem como um local 

para descanso e lazer. Quando concluídas as implantações das referidas obras previstas em 

projeto, o mesmo contará com uma área total beneficiada de 1.073,04 m², contemplando o 

beneficiamento total da área do pátio. 

O serviço está caracterizado como local de comercialização de animais de pequeno e 

grande porte (ovinos, caprinos e bovinos), com a estrutura básica necessária para a realização 

das atividades desenvolvidas neste local. 

 A proposta busca garantir conforto estético e visual, bem como um local de possível lazer 

para os frequentadores do local, atendendo os usuários do Distrito do Socorro e regiões 

circunvizinhas.  

 

 

2. PRÁTICA GERAL DE CONSTRUÇÃO  

 

2.1 Objetivo  

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços e obras de Implantação de 

Pavimentação em Pedras Graníticas e Meio Fio de Concreto e Construção de Quiosque no Pátio 

de Feira Agropecuária do Distrito do Socorro – Localizado no Distrito do Socorro, S/N – Zona Rural 

– Município de Santa Filomena (PE). 

 

2.2 Legislação, Normas e Regulamentos  

A Contratada para execução da obra será responsável pela observância das leis, decretos, 

regulamentos, portarias e normas federais, estaduais e municipais direta e indiretamente 

aplicáveis ao objeto do contrato, inclusive por suas subcontratadas e fornecedores.  

Durante a execução dos serviços e obras, a Contratada deverá:  

- Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica - ART’s e CAU 

o Registro de Responsabilidade Técnica -RRT, referentes ao objeto do contrato e especialidades 

pertinentes, nos termos da Lei n.º 6496/77;  



 

 
Pág. 6 de 32 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA FILOMENA (PE) 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENV. E INFRAESTRUTURA 

  
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA FILOMENA 

Rua Genesio Marinho Falcao, SN - Centro - Santa Filomena - PE, CEP: 56210-000 

 

 
www.santafilomena.pe.gov.br 

- Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição, na forma das disposições em vigor;  

- Obter junto ao INSS o Certificado de Matrícula relativo ao objeto do contrato, de forma a 

possibilitar o licenciamento da execução dos serviços e obras, nos termos do Artigo 83 do Decreto 

Federal n.º 356/91;  

- Apresentar à Delegacia Regional do Trabalho, antes do início dos trabalhos, as 

informações pertinentes à sua identificação e ao objeto do contrato, bem como o Programa de 

Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção - PCMAT, de conformidade 

com a Portaria N.º 4/95 da Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho e modificações 

posteriores;  

- Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos relativos à 

legislação social e trabalhista em vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado nos 

serviços e obras objeto do contrato;  

- Atender às normas e portarias sobre segurança e saúde no trabalho e providenciar os 

seguros exigidos em lei e no Caderno de Encargos, na condição de única e responsável por 

acidentes e danos que eventualmente causar a pessoas físicas e jurídicas direta ou indiretamente 

envolvidas nos serviços e obras objeto do contrato;  

- Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes 

ou que vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o Recebimento Definitivo dos serviços e 

obras.  

 

2.3 Projetos dos Serviços e Obras  

O Contratante fornecerá à Contratada o projeto básico de arquitetura que compõem o 

objeto do contrato, de conformidade com as disposições do Termo de Referência.  

A contratada deverá elaborar os projetos e executar os serviços e obras em conformidade 

com o projeto básico, memoriais, especificações e demais elementos de projeto, bem como com 

as informações e instruções contidas no Termo de Referência.  

Todos os elementos de projeto deverão ser minuciosamente estudados pela Contratada, 

antes e durante a execução dos serviços e obras, devendo informar à Fiscalização sobre qualquer 

eventual incoerência, falha ou omissão que for constatada.  

Deverá ser previsto no orçamento a execução de estacionamento, placas de sinalização, 

paisagismo, urbanismo, demolições e construções necessárias nos muros, calçadas e demais 

reformas externas.  
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2.4 Segurança e Saúde do Trabalhador  

Antes do início dos trabalhos, a Contratada deverá apresentar à Fiscalização as medidas 

de segurança a serem adotadas durante a execução dos serviços e obras, em atendimento aos 

princípios e disposições da NR 18 - Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da 

Construção.  

A Contratada fornecerá aos funcionários todos os equipamentos de proteção individual 

exigidos pela NR 6 - Equipamentos de Proteção Individual (EPI), tais como: capacetes e óculos 

especiais de segurança, protetores faciais, luvas e mangas de proteção, botas de borracha e 

cintos de segurança, de conformidade com a natureza dos serviços e obras em execução.  

A Contratada manterá organizada, limpa e em bom estado de higiene as instalações do 

canteiro de serviço, especialmente as vias de circulação, passagens e calçadas, refeitórios e 

alojamentos, coletando e removendo regularmente as sobras de materiais, entulhos e detritos em 

geral.  

A Contratada deverá estocar e armazenar os materiais de forma a não prejudicar o trânsito 

de pessoas e a circulação de materiais, obstruírem portas e saídas de emergência e impedir o 

acesso de equipamentos de combate a incêndio.  

A Contratada manterá no canteiro de serviço equipamentos de proteção contra incêndio e 

brigada de combate a incêndio, na forma das disposições em vigor. Caberá à Contratada 

comunicar à Fiscalização e, nos casos de acidentes fatais, à autoridade competente, da maneira 

mais detalhada possível, por escrito, todo tipo de acidente que ocorrer durante a execução dos 

serviços e obras, inclusive princípios de incêndio.  

Cumprirá à Contratada manter no canteiro de serviço medicamentos básicos e pessoal 

orientado para os primeiros socorros nos acidentes que ocorram durante a execução dos 

trabalhos, nos termos da NR 18.  

 

 

2.5 – CONSTRUÇÃO DO QUIOSQUE 

 

2.5.1 SERVIÇOS PRELIMINARES  

 

2.5.1.1 Placa de Obra Padrão  

Enquanto durar a execução das obras, instalações e serviços, a colocação e manutenção 

de placas visíveis e legíveis ao público serão obrigatórias, contendo o nome do autor e co-

autores do projeto, assim como os demais responsáveis pela execução dos trabalhos.  

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar placa indicativa de obra financiada  pelo  

Governo Federal, respeitando  rigorosamente  as  referências cromáticas, escritas, proporções, 
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medidas e demais orientações convencionais do Instituto Federal do Paraná - IFPR.  

A CONTRATADA deverá solicitar junto à FISCALIZAÇÃO o modelo da placa de obra 

referente ao serviço ou obra que será executada.  

 A placa deverá ser confeccionada e fixada em material resistente a intempéries.  

A placa deverá ser fixada em local visível, preferencialmente no acesso principal ao 

empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização.  

A CONTRATADA deverá seguir as seguintes legislações:  

·  Lei  n°  5.194,  de 24.12.66,  que  regula  o  exercício  das  profissões  do 

Engenheiro ou Arquiteto e dá outras providências;  

·  Resolução  n° 250,  de 16.12.77,  do  Conselho  Federal  de Engenharia, 

Arquitetura e Agronomia (CONFEA) que regula o tipo e uso de placas de identificação de 

exercício profissional em obras, instalações e serviços de Engenharia, Arquitetura e Agronomia.  

Serão   de   responsabilidade   da   CONTRATADA   todos   os   materiais, equipamentos 

e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados. 

Refere-se à execução de placa da obra, devendo a mesma ser fixada em local de boa 

visibilidade, identificando a obra, conforme exigências legais. 

 

2.5.1.2 Locação Convencional de Obra, Utilizando Gabarito de Tábuas Corridas 

Pontaletadas a Cada 2,00m 

Consiste na locação convencional da obra através de gabarito em tábuas corridas 

pontaletadas a cada 2,00m. A locação da obra é de inteira responsabilidade da CONTRATADA, 

devendo a mesma seguir rigorosamente os alinhamentos e níveis detalhados no Projeto Executivo 

Arquitetônico. 

 

 

2.5.2 MOVIMENTOS DE TERRA 

 

2.5.2.1 Escavação Manual de Vala em Solo de Primeira Categoria 

Os serviços de escavação deverão ser executados obedecendo-se ao projeto e detalhes 

específicos. As escavações serão executadas de modo a não comprometer a estabilidade do 

terreno ou de vias. 

 

 

2.5.2.2 Reaterro de Vala com Compactador de Solo de Percussão 

Os serviços de reaterro deverão ser executados obedecendo-se ao projeto e detalhes 

específicos. No ato da execução do reaterro, deverão ser observadas as fundações executadas 

para que não haja comprometimento da integridade das mesmas. 
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2.5.2.3 Aterro Mecanizado de Vala com Mini Carregadeira, com Areia para Aterro  

Destina-se à colocação de areia, em altura variável com o padrão médio adotado no projeto 

de 20 cm a fim de dar suporte ao terreno e a percolação. A espessura de colocação pode ser 

variável, mas o padrão médio adotado é h = 20 cm ou até o suporte do terreno. O espalhamento 

deve ser uniforme, a fim de evitar diferença de altura no material colocado. Para tanto é necessário 

nivelamento da base, para permitir homogeneidade na distribuição da brita ou outro. Antes da 

colocação deve ser distribuído na área off-set em diversos pontos visando o espalhamento 

uniforme. 

 

2.5.2.4 Transporte com Caminhão Basculante de 6m³, em Via Urbana Pavimentada 

Transporte de brita em caminhão basculante, trucado, com capacidade de transporte de 6 

m³, com origem de transporto no local de jazida indicado e destino aos locais das obras. Para 

transportar será necessário um caminhão basculante 6 m³, trucado cabine simples, peso bruto 

total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 cv 

inclusive caçamba metálica. Este serviço será medido e pagos por (m3xkm) de material 

transportado, medido no local de acordo com o projeto, após execução e liberada pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

 

2.5.3 INFRA-ESTRUTURA 

 

2.5.3.1 Alvenaria de Embasamento com Blocos Cerâmico Furados – espessura 

0,20m 

Os blocos cerâmicos furados serão assentados com argamassa de cimento e areia, 

cuidando-se para ter juntas verticais e horizontais de espessura constante. Deve se evitar o uso 

de pedaços de blocos, e observar sempre a amarração, cinta de concreto armado com a finalidade 

de maior distribuição das cargas evitando também deslocamentos indesejáveis, pelo travamento 

que confere à fundação. 

 

2.5.3.2 Concreto Magro para Lastro 

Os serviços de concreto magro em fundação, serão executados com concreto não-

estrutural, considerando-se o consumo de 150kg de cimento por m³, preparado com betoneira. 
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2.5.3.3 Concreto em Sapatas 

Os serviços de concreto em sapatas serão executados com ferro tipo vergalhão CA-50 

de 10mm, concreto armado pronto, fck 30 mpa, condição B (nbr 12655), lançado em fundações e 

adensado, inclusive forma e escoramento. 

 

2.5.3.4 Concreto em Cintas 

Os serviços de concreto em cintas, serão executados com ferro tipo vergalhão CA-50 de 

10mm, amarrados com ferro tipo estribo CA-60 de 5mm, concreto armado pronto, fck 20 mpa, 

condição B (nbr 12655), lançado em fundações e adensado, inclusive forma e escoramento. 

É de inteira e intransferível responsabilidade da construtora a estabilidade das partes 

executadas e integridade das existentes, sejam edificações, solos, imóveis vizinhos, redes 

públicas, etc.  

Todas as cintas e sapatas serão devidamente impermeabilizadas. Tanto os produtos a 

utilizar quanto os procedimentos de execução deverão ser submetidos à aprovação da 

fiscalização, antes de dar prosseguimento aos serviços subsequentes.  

 

 

2.5.4 ESTRUTURA  

A execução das estruturas deverá obedecer rigorosamente ao projeto Estrutural, 

especificações e detalhes respectivos, bem como as normas da ABNT relativas ao assunto. As 

especificações detalhadas referentes às fundações e a estrutura fazem parte do projeto estrutural; 

bem como particularidades, como alvenarias de blocos de concreto ou outro, com a devida 

resistência, com aproximadamente 30 cm de altura sob a laje, para comportar passagem de dutos 

(presentes ou futuras) e permitir caimento, quando necessário.  

A construtora é integralmente responsável pela resistência e estabilidade da estrutura, 

em suas partes e em seu conjunto. As formas deverão ser montadas de modo a proporcionar 

estrutura nas dimensões exatas indicadas no projeto Estrutural. Deverão ser cuidadosamente 

montadas, evitando-se tanto as imperfeições nas superfícies da estrutura concretada quanto 

escorrimento da nata de concreto. As formas deverão estar devidamente rígidas e estáveis de 

modo a não se deformarem ou se danificarem por ação da carga do concreto fresco.  

Serão colocadas vergas nos paramentos de alvenaria, em concreto armado, com secção 

e armadura que o cálculo indicar sobre os vãos de portas e janelas, que não estejam 

imediatamente sob vigamento, ou que não sejam providos de bandeira. Todos os vãos superiores 

a 50 cm e com nível de peitoril acima do piso, receberão uma segunda verga, imediatamente sob 

a abertura, excedendo 30 cm de cada lado. A dosagem será de 250 kg de cimento por M3 de 

concreto a não ser diferentemente especificado  
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As passagens de canalizações através das vigas ou outros elementos estruturais devem 

atender rigorosamente as especificações contidas no projeto.  

As armaduras serão separadas das formas por meio de espaçadores de concreto 

(pastilhas). Espaçadores de plástico só serão admitidos sob prévia autorização da fiscalização.  

Antes do lançamento do concreto deve-se assegurar de que não haja no interior das 

formas qualquer material estranho como restos de madeira, pregos, pedaços de arame soltos, etc. 

As formas deverão ser molhadas imediatamente antes do lançamento do concreto.  

O preparo do concreto será mecânico e contínuo. Deverá durar o tempo necessário para 

assegurar sua perfeita homogeneidade.  

Deverão ser atendidas rigorosamente as orientações constantes do projeto estrutural 

quanto ao concreto utilizado na obra. Definido o traço, a construtora deverá submetê-lo à 

aprovação da fiscalização. Caso o Fck e o teste de abatimento (“slump-test”) não atendam à 

especificação, o concreto será recusado.  

O lançamento do concreto deverá ser cuidadoso de forma a reduzir choques, no local 

exato de seu emprego.  

Não será permitido entre o fim do amassamento e o lançamento intervalo superior a 30 

minutos, não sendo admitido o uso de concreto remisturado. Com o uso de retardadores de pega, 

o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo e sob a autorização da 

fiscalização. O lançamento deverá ser interrompido se houver ocorrência de chuva intensa durante 

a concretagem. Neste caso, a superfície do concreto deverá ser coberta com lona, evitando-se 

assim o acúmulo de água junto ao concreto fresco.  

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado por meio de 

vibradores de imersão, tomando-se o cuidado de não encostar a ponta do vibrador nas superfícies 

das formas e por tempo adequado a fim de evitar a exudação do concreto.  

A retirada das formas e do escoramento deve ser realizada sem choques, nunca antes 

do 14º dia da concretagem e até o 28º, de acordo com programação prévia de reutilização das 

formas e escoras.  

As imperfeições apresentadas nas superfícies do concreto, tais como reentrâncias, 

saliências, buracos ocasionados por segregação de materiais, etc., serão preenchidos com 

concreto novo ou grout, de modo a tornar a estrutura com acabamento liso.  

Todo concreto recém-lançado será protegido de chuvas fortes e água corrente durante, 

no mínimo, as primeiras 14 horas após o lançamento.  

O adensamento deverá ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os recantos 

da forma.  

Durante o transporte, o lançamento e o adensamento, deverão ser tomados cuidados 

especiais para evitar a segregação dos materiais, assegurando-se de que o concreto mantenha 

sua homogeneidade.  
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Quando o lançamento do concreto for interrompido por mais de 1 (uma) hora e menos de 

2 (duas) horas, deverá ser feita uma junta de concretagem, que consiste em se deixar barras de 

ferro cravadas no concreto mais velho para fazer a ligação com o novo concreto, e antes de se 

reiniciar a concretagem a superfície de junta deverá ser escarificada e removida a nata superior 

para garantir a limpeza na área de junta.  

Quando o tempo de reinicio de concretagem exceder 2 (duas) horas, este serviço só 

poderá ser feito transcorridas 72 (setenta e duas) horas e observando se a superfície de junta 

apresenta-se suficientemente rugosa para uma perfeita aderência entre o concreto endurecido e 

o novo a ser lançado.  

A cura do concreto deverá ser cuidadosamente acompanhada, devendo as superfícies 

serem mantidas úmidas, por meio de irrigação periódica ou outro modo que assegure a cura 

adequada, pelo menos durante os sete primeiros dias após o lançamento do concreto. Não será 

admitido lançamento de concreto de uma altura superior a dois metros. Se necessário deverá ser 

aberta “janela” na forma, possibilitando o lançamento de concreto a intervalos com distâncias 

inferiores ao limite máximo acima citado.  

A água utilizada no preparo do concreto deverá ser limpa.  

Serão executadas vergas em concreto armado (controle tipo “B”, Fck = 13,5 MPa) sobre 

os vãos de portas e janelas, salvo se estas estiverem imediatamente sob o vigamento ou providos 

de bandeira. Também deverão ser executadas contra-vergas sob vãos de janelas.  

Vergas e contra-vergas deverão exceder em 30cm de cada lado da projeção do vão. O 

concreto deverá ter dosagem de 250Kg de cimento por m³ de concreto, salvo quando especificada 

outra dosagem em projeto.  

Não serão admitidas emendas de barras de aço não previstas em projeto.  

 

2.5.5 IMPERMEABILIZAÇÃO  

As superfícies a serem impermeabilizadas serão alvenarias e pisos em contato com a 

terra e lajes de cobertura expostas (se houver). A garantia de impermeabilização deve ser de 10 

(dez) anos; não se aceitando qualquer infiltração, percolação, gotejamento ou umidade.  

No preparo da superfície todas descontinuidades devem ser preparadas de forma a evitar 

cantos vivos, terminando em meia cana. Esta medida garante melhor ancoragem e continuidade 

da camada impermeabilizante, evitando, ainda, excesso de argamassa regularizadora. A seguir, 

é necessário observar a ocorrência de trincas na laje. Em caso positivo, elas devem ser abertas 

em forma de “V” na largura de 0,50 cm e 1,0 cm de profundidade, aproximadamente, e pintadas 

com Neutrol 45. Após a secagem, preencher com Carbolástico nº 3. Ao se dar a primeira demão, 

coloca-se como reforço, em toda extensão da trinca, uma tira de tecido de poliéster ou tecido de 

vidro com, aproximadamente, 20 cm de largura. Conferir se todos os ralos, canos e demais gradis 

estão colocados nas posições corretas. Caso contrário, devem ser chumbados com argamassa 
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amolentada, no traço cimento: areia (1:3). Essa medida é necessária para evitar se danificar a 

impermeabilização depois de pronta, acarretando vazamentos. As falhas maiores existentes na 

laje serão preenchidas com argamassa de cimento: areia (1:4).  

Deverá ser executada em todos os locais e áreas sujeitas à umidade prolongada como: 

contrapiso em áreas laváveis, calhas, rufos, emboçamentos de beiral, reboco externo (até altura 

de 1,00 m a partir do piso acabado), vigas baldrame, reservatórios de água, etc.  

As superfícies de concreto a serem impermeabilizadas deverão ser cuidadosamente 

limpas, removendo-se os excessos de argamassa, partículas soltas, graxas ou materiais 

estranhos. As falhas de adensamento e vazios deverão ser obturadas com cimento e areia.  

Deverão ser asseguradas as inclinações das superfícies de telhas, calhas, pisos, etc., 

indicados em projetos, sendo rigorosamente exigido pela fiscalização o devido escoamento de 

água em direção aos ralos, buzinotes, canaletas, drenos, calhas ou outros.  

Os lastros de concreto (para pisos) executados sobre solos rebaixados deverão conter 

em sua argamassa substância impermeabilizante.  

Todas as calçadas externas deverão ter, obrigatoriamente, rodapé de 10,00cm de altura 

e confeccionado com argamassa de cimento e areia traço 1:4.  

Salvo impermeabilizações simples com aplicação de argamassa de cimento e areia com 

impermeabilizante e pintura de emulsão asfáltica (respaldos de alvenaria e arrimos de terra), a 

mão-de-obra para aplicação e execução geral de impermeabilizações deverá ter idoneidade, 

experiência comprovada e os materiais empregados deverão ser de primeira qualidade.  

Deverão ser atendidas rigorosamente as recomendações dos fabricantes dos produtos 

de impermeabilização a serem utilizados, inclusive quanto ao preparo da base.  

A garantia de impermeabilização deve ser de 10 (dez) anos, não se aceitando qualquer 

infiltração, percolação, gotejamento ou umidade.  

 

2.5.6 VEDAÇÃO 

As paredes serão elevadas com tijolos cerâmicos furados com ranhuras nas faces, com 

dimensões de 20 x 20 x 10 (8 furos), obedecendo a EB20R.  

Os tijolos de barro furados serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, 

textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de 

fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces 

planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. Suas características técnicas serão 

enquadradas nas especificações das Normas NBR 7171. Se necessário, especialmente nas 

alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos 

indicados nas normas.  

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, 

trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais.  
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As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e 

alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja 

espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no 

caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão 

umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.  

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, cal em pasta e 

areia, no traço volumétrico 1:2:9, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização.  

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será 

aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3. Neste caso, 

dever-se-á cuidar para que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos 

ou quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.  

Serão colocadas vergas nos paramentos de alvenaria, em concreto armado, com secção 

e armadura que o cálculo indicar sobre os vãos de portas e janelas, que não estejam 

imediatamente sob vigamento, ou que não sejam providos de bandeira. Todos os vãos superiores 

a 50 cm e com nível de peitoril acima do piso, receberão uma segunda verga, imediatamente sob 

a abertura, excedendo 30 cm de cada lado. A dosagem será de 250 kg de cimento por m³ de 

concreto a não ser diferentemente especificado  

As cotas nas plantas, cortes e detalhes, indicam a espessura das paredes com 

acabamento.  

Tratando-se de instituição hospitalar é de capital importância o emprego de materiais e a 

execução de instalações, de sistemas e outros em condições de prevenir fogo, choque elétrico, 

eletrocussão, queimaduras, intoxicação, odores agressivos, ruídos e vibrações estressantes, água 

e ar poluído, acidentes físicos, suprimentos descontínuos, falta de continuidade operacional e 

similar.  

 

2.5.7 PAVIMENTAÇÃO 

 

2.5.7.1 Execução de Passeio (Calçada) ou Piso de Concreto, com Concreto Moldado 

“In Loco” 

Características: Concreto fck = 20 Mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) - 

preparo mecânico com betoneira 400L. AF_07/2016. Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 10 

cm, Maçaranduba, Angelim ou equivalente da região Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 7,0 

cm (sarrafo para forma) Execução: Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, 

montam- se as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; Finalizada 

a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; 

Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de vassouras, 
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aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco. Por último, são feitas as 

juntas de dilatação. A execução de juntas ocorre a cada 2 m. 

 

2.5.7.2 Lastro de Concreto Magro 

 

Refere-se a execução de pavimentação em concreto magro nos WC’s, depósito, 

quiosques e praça de alimentação, com espessura de 0,03m, largura e comprimento variável. 

 

2.5.7.3 Contrapiso em Argamassa, Traço 1:4 (Cimento / Areia) 

 

Refere-se a execução de regularização de base para revestimento de piso, onde serão 

aplicados revestimentos em piso cerâmico, com 0,02m de espessura. 

 

2.5.7.4 Revestimento Cerâmico para Piso com Placas tipo Esmaltada 

 

Refere-se a execução de revestimento cerâmico para piso com placas tipo grês de 

dimensões 45x45 cm, nos WC’s, depósito, quiosques e praça de alimentação. 

 

 

2.5.8 REVESTIMENTOS  

 

2.5.8.1 Piso Cerâmico  

A primeira operação consistirá na preparação da base do piso ou contrapiso adequado 

ao revestimento. Essa preparação deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços 

de instalações embutidas.  

No caso de pisos sobre solo, a base será constituída por um lastro de concreto magro, 

com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no projeto. No caso de pisos sobre 

laje de concreto, o contrapiso será constituído por uma argamassa de regularização, no traço 

volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. As superfícies dos 

contrapisos serão ásperas, com textura rugosa. O assentamento dos pisos cerâmicos, de 

preferência, será iniciado após a conclusão das paredes e do forro ou teto da área de aplicação. 

Antes do assentamento, os contrapisos deverão ser limpos e lavados cuidadosamente.  

A segunda operação consistirá na marcação dos níveis de acabamento, mediante a 

fixação, com argamassa, de cacos de cerâmica nos cantos e no centro da área de aplicação, nas 

cotas indicadas no projeto. Em seguida a argamassa de assentamento será lançada e espalhada 

uniformemente com auxílio de réguas de alumínio ou de madeira, na espessura máxima de 2,5 
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cm. A argamassa de assentamento será constituída por cimento, cal hidratada e areia média ou 

fina, no traço volumétrico 1:0,5:5, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização.  

Sobre a superfície da argamassa, ainda fresca e bastante úmida, será manualmente 

polvilhado o cimento seco em pó. Em seguida será iniciado o assentamento dos ladrilhos, 

previamente imersos em água limpa durante vinte e quatro horas. A disposição dos ladrilhos 

deverá ser planejada em função das características da área de aplicação, a fim de diminuir o 

recorte das peças e acompanhar, tanto quanto possível, as eventuais juntas verticais do 

revestimento das paredes. Serão tomados cuidados especiais no caso de juntas de dilatação, 

soleiras e encontros com outros tipos de pisos. De preferência, as peças recortadas serão 

assentadas com o recorte escondido sob os rodapés, cantoneiras de juntas, soleiras e outros 

arremates.  

O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e 

batendo-se levemente com o cabo da colher, de modo a obter a superfície acabada uniforme, sem 

desníveis entre os ladrilhos. O alinhamento das juntas deverá ser rigoroso e continuamente 

controlado, de forma que a espessura não ultrapasse 1,5 mm. Quarenta e oito horas após o 

assentamento deverá ser realizado o rejuntamento com nata de cimento comum ou cimento 

branco e alvaiade, de conformidade com as especificações de projeto. A nata será espalhada 

sobre o piso e puxada com rodo. Meia hora após a “pega” da nata, a superfície será limpa com 

pano seco ou estopa. Efetuada a limpeza da superfície, será vedado qualquer trânsito sobre o 

piso. A limpeza final do piso deverá ser realizada ao final dos serviços e obras, com uma solução 

de ácido muriático, diluído em água na proporção de 1:10, de modo a não prejudicar ou remover 

o rejuntamento.  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 

modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como 

os arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade 

com as indicações do projeto.  

 

2.5.8.2 Revestimento de Parede  

Antes do inicio dos trabalhos de revestimento, deverão ser tomadas as providências para 

que todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Serão 

constatadas com exatidão as posições, tanto em elevação quanto em profundidade, dos 

condutores de instalações elétricas, hidráulicas e outros inseridos na parede. Qualquer correção 

neste sentido será realizada antes da aplicação do revestimento.  

Os revestimentos apresentarão paramentos perfeitamente desempenados, aprumados, 

alinhados e nivelados, as arestas vivas e as superfícies planas. As superfícies das paredes serão 

limpas com vassouras e abundantemente molhadas, antes do início dos revestimentos.  
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a) Revestimentos Cerâmicos  

As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão cuidadosamente classificados 

no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e desempeno, rejeitando-se todas as 

peças que apresentarem defeitos de superfície, discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças 

serão armazenadas em local seco e protegido, em suas embalagens originais de fábrica.  

Serão testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e elétricas quanto 

às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos, torneiras e outros 

elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter rachaduras, de modo a se 

apresentarem lisos e sem irregularidades.  

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais 

hidráulicos ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento 

proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.  

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da linha 

de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem 

irregularidades perceptíveis.  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 

modo que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, as juntas 

alinhadas e as arestas regulares, de conformidade com as indicações de projeto. Serão verificados 

o assentamento das placas e os arremates.  

 

b) Pintura  

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes 

diretrizes gerais:  

- As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, 

de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas;  

- As superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;  

- Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente 

seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas;  

- Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, observando 

um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa;  

- Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em 

superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras.  

- Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e peças:  

- Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais;  

- Separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou 

outros materiais;  
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- Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor 

adequado, sempre que necessário.  

Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as 

dimensões mínimas de 0,50x1,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da 

Fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 

composições, salvo se especificadas pelo projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão 

diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas 

serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis.  

Os recipientes utilizados no armazenamento, misturação e aplicação das tintas deverão 

estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão 

rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, 

antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a sedimentação 

dos pigmentos e componentes mais densos.  

Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem 

empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os 

trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de 

excessiva umidade.  

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as 

indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos intactos. 

A área para o armazenamento será ventilada e vedada para garantir um bom desempenho dos 

materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões provocadas por armazenagem inadequada. 

Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão removidos ao término de cada dia 

de trabalho.  

De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de pintura 

são:  

- Corantes, naturais ou superficiais;  

- Dissolventes;  

- Diluentes, para dar fluidez;  

- Aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos corantes;  

- Cargas, para dar corpo e aumentar o peso;  

- Plastificante, para dar elasticidade;  

- Secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta.  

 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais.  
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2.5.8.3 Execução 

As superfícies deverão estar perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para 

receber o acabamento.  

As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de 

quaisquer resíduos. Todas as imperfeições serão corrigidas com goma-laca ou massa. Em 

seguida, lixar com 80 ou 100 antes da aplicação da pintura de base. Após esta etapa, será aplicada 

uma demão de “primer” selante, conforme especificação de projeto, a fim de garantir resistência à 

umidade e melhor aderência das tintas de acabamento.  

 

a) Pintura com Esmalte Acrílico  

Todas as superfícies que irão receber a pintura de esmalte acrílico deverão estar 

previamente preparadas, limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos. Após 

a limpeza, as superfícies receberão uma demão de tinta primária ou seladora, conforme 

recomendação do fabricante, de acordo com o tipo do material a ser pintado.  

Após a completa secagem do “primer”, deverá ser aplicada a primeira demão a pincel, 

rolo ou pistola. A segunda demão só será aplicada depois de completamente seca a primeira, 

seguindo corretamente as recomendações do fabricante.  

 

b) Pintura com Tinta Latex PVA 

As superfícies deverão estar convenientemente preparadas e limpas, de conformidade 

com o material a ser pintado, antes de receber uma demão de pintura-base. Depois da aplicação 

a superfície será lixada para proporcionar a aderência necessária ao acabamento à base de 

esmalte epóxi.  

As tintas serão preparadas seguindo rigorosamente as especificações do fabricante. A 

tinta será aplicada à pistola, nas demãos necessárias, sendo conveniente observar um intervalo 

mínimo de 4 horas entre uma e outra demão. São requeridos de 7 a 10 dias para o sistema de 

pintura epóxi alcançar a sua ótima resistência química e dureza.  

 

2.5.9 ESQUADRIAS  

 

2.5.9.1 Chapa de Ferro 

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as indicações e 

detalhes do projeto e seguir o padrão existente, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras 

e chapas de ferro utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, 

defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências 

de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.  
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Será vedado o contato direto de peças de ferro com metais pesados ou ligas metálicas 

com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de alvenaria. O 

isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura com tinta protetora 

acabamento grafite esmalte sobre superfície metálica, 2 demãos. 

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais 

movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das 

partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou 

dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de 

águas pluviais.  

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para 

o local de assentamento serão realizadas por soldagem autógena, encaixe ou auto-rebitagem. Na 

zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da superfície ou alteração das 

características químicas e de resistência mecânica das peças.  

A costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a 

perfeita uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodização.  

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de peças 

de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da mesma liga 

metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura.  

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço cadmiado 

cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de cromato de zinco. 

As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser perfeitamente ajustadas, sem 

folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão vedadas com material plástico 

antivibratório e contra penetração de águas pluviais.  

No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio, 

compreendendo decapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento 

mecânico.  

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a 

evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco 

ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de montagem, 

as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas superfícies 

das peças, especialmente na fase de montagem. A instalação das esquadrias deverá obedecer 

ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a 

se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto.  

As esquadrias serão instaladas através de contramarcos ou chumbadores de aço, 

rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do 

conjunto, e adequadamente isolados do contato direto com as peças de alumínio por metalização 
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ou pintura, conforme especificação para cada caso particular. As armações não deverão ser 

distorcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos.  

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros 

ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, 

deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe assegure plasticidade 

permanente.  

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação de 

vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras, por 

ocasião da limpeza final e recebimento.  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 

modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das 

esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão verificados 

igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens.  

As esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas 

a testes específicos de estanqueidade, utilizando-se jato de mangueira d’água sob pressão, de 

conformidade com as especificações de projeto.  

 

2.5.9.2 Ferragens  

As ferragens a serem instaladas nas esquadrias deverão obedecer às indicações e 

especificações do projeto quanto ao tipo, função e acabamento. As ferragens serão fornecidas 

juntamente com os acessórios, incluindo os parafusos de fixação nas esquadrias.  

Todas as ferragens serão embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do 

fabricante, tipo, quantidade e discriminação da esquadria a que se destinam.  

Em cada pacote serão incluídos os desenhos do modelo, chaves, instruções e parafusos 

necessários à instalação nas esquadrias. O armazenamento das ferragens será realizado em local 

coberto e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.  

A instalação das ferragens será realizada com particular cuidado, de modo que os 

rebaixos ou encaixes para as dobradiças, fechaduras, chapas-testas e outros componentes 

tenham a conformação das ferragens, não se admitindo folgas que exijam emendas, taliscas de 

madeira ou outros meios de ajuste. O ajuste deverá ser realizado sem a introdução de esforços 

nas ferragens.  

As ferragens não destinadas à pintura serão protegidas com tiras de papel ou fita crepe, 

de modo a evitar escorrimento ou respingos de tinta.  

Deverá ser verificada a conformidade dos materiais e acabamentos com as 

especificações de projeto, bem como o ajuste, fixação e funcionamento das ferragens.  
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2. 5.9.3 Vidros 

Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim 

a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. 

Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706.  

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras 

e trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas.  

Os componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em 

recipientes hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão 

com as etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção da Fiscalização.  

Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de 

medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e ajustes 

durante a colocação. As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, com contornos 

nítidos, sem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe, nem conter defeitos, como 

extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados.  

As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem 

irregularidades.  

Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as 

superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.  

Os serviços de envidraçamento obedecerão aos detalhes desenvolvidos no projeto 

executivo de arquitetura, as orientações do fabricante e as recomendações a seguir:  

- A espessura dos vidros será de 6mm para vidro liso, seguindo o padrão, conforme 

especificado no projeto.  

- Para assentamento das chapas de vidro, será empregada massa de vidraceiro dupla ou 

gaxetas de borracha conforme indicação no projeto arquitetônico.  

- As chapas de vidro deverão sempre ficar assentadas em leito elástico.  

- Antes da colocação dos vidros nos rebaixos do caixilho, estes serão bem limpos. Os 

vidros serão assentados entre as duas demãos finais de pintura de acabamento.  

- As placas de vidro não deverão apresentar defeitos de corte ou fabricação, nem 

apresentar folga excessiva com relação ao requadro de encaixe.  

- Os vidros serão de preferência fornecidos nas dimensões respectivas, procurando 

sempre que possível evitar o corte no local da construção.  
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2. 5.10 COBERTURA  

2.5.10.1 Cobertura com Telhas Cerâmicas, tipo Canal Comum sobre Estrutura de 

Madeira 

As telhas de cerâmica deverão ser de procedência conhecida e idônea, com cantos 

retilíneos, isentas de rachaduras, furos e amassaduras. Os tipos e as dimensões obedecerão às 

especificações de projeto.  

De preferência, o armazenamento será realizado em local próximo da montagem, em 

área plana, com as peças na posição vertical. Na impossibilidade, as telhas serão apoiadas sobre 

suportes de madeira espaçados de 3m, aproximadamente, de altura variável, de modo que a pilha 

fique ligeiramente inclinada, com espaço suficiente para a ventilação entre as peças, de modo a 

evitar o contato das extremidades com o solo.  

As peças de acabamento e arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, 

juntamente com as telhas. Os conjuntos de fixação serão acondicionados em caixas, etiquetadas 

com a indicação do tipo e quantidade e protegidas contra danos.  

Antes do início da montagem das telhas, será verificada a compatibilidade da estrutura 

de sustentação com o projeto da cobertura. Se existirem irregularidades, serão realizados os 

ajustes necessários. O assentamento das telhas será realizado cobrindo-se simultaneamente as 

águas opostas do telhado, a fim de efetuar simetricamente o carregamento da estrutura de 

sustentação. Serão obedecidos os recobrimentos mínimos indicados pelo fabricante, em função 

da inclinação do telhado. As telhas serão fixadas às estruturas de sustentação por meio de 

dispositivos adequados, de conformidade com as especificações do fabricante e detalhes do 

projeto.  

O assentamento deverá ser executado no sentido oposto ao dos ventos predominantes. 

Os acabamentos e arremates serão executados de conformidade com as especificações do 

fabricante e detalhes do projeto.  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de 

modo a verificar a perfeita uniformidade dos panos, o alinhamento e encaixe das telhas e beirais, 

bem como a fixação e vedação da cobertura.  

 

2. 5.10.2 FORRO DE GESSO  

 

Para a utilização de qualquer tipo de forro, deverão ser observadas as seguintes diretrizes 

gerais:  

Nivelamento dos forros e alinhamento das respectivas juntas;  

Teste de todas as instalações antes do fechamento do forro;  
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Verificação das interferências do forro com as divisórias móveis, de modo que um sistema 

não prejudique o outro em eventuais modificações;  

Locação das luminárias, difusores de ar condicionado ou outros sistemas;  

Só será permitido o uso de ferramentas e acessórios indicados pelo fabricante.  

Os forros, sob cobertura, receberão tratamento térmico, quando e como necessário. 

 

2. 5.11 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  

2.5.11.1 Instalações Elétricas  

As instalações deverão considerar a rede elétrica existente, reparando e substituindo as 

peças que estiverem danificadas. As novas ligações deverão ser feitas interligando a rede 

existente, seguindo sempre o projeto executivo elétrico que será aprovado pela fiscalização da 

SESAU.  

As especificações relativas às instalações elétricas em geral, abrangendo: força e luz, 

emergência, aterramentos em geral, sinalização, sistema de telefonia, sonorização, informática, e 

outros, devem constar do Projeto Específico de Instalações Elétricas.  

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no local da 

obra por processo visual, podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou em laboratório, por meio de 

ensaios, a critério do Contratante.  

Neste caso, o fornecedor deverá avisar com antecedência a data em que a inspeção 

poderá ser realizada.  

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá conferir a 

discriminação constante da nota fiscal, ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, 

que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e serviços.  

Caso algum material ou equipamento não atenda às condições do pedido de compra, 

deverá ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-

se-á, basicamente, do cumprimento das atividades descritas a seguir:  

Conferir as quantidades;  

Verificar as condições dos materiais, como, por exemplo, estarem em perfeito estado, 

sem trincas, sem amassamentos, pintados, embalados e outras;  

Designar as áreas de estocagem, em lugares abrigados ou ao tempo, levando em 

consideração os tipos de materiais, como segue:  

- Estocagem em local abrigado - materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, 

luminárias, reatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros;  

- Estocagem ao tempo - peças galvanizadas a fogo, transformadores (quando externos), 

cabos em bobinas e para uso externo ou subterrâneo.  

O recebimento das instalações elétricas estará condicionado à aprovação dos materiais, 

dos equipamentos e da execução dos serviços pela Fiscalização. Além disso, as instalações 
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elétricas somente poderão ser recebidas quando entregues em perfeitas condições de 

funcionamento, comprovadas pela Fiscalização e ligadas à rede de concessionária de energia 

local.  

As instalações elétricas só poderão ser executadas com material e equipamentos 

examinados e aprovados pela Fiscalização. A execução deverá ser inspecionada durante todas 

as fases de execução, bem como após a conclusão, para comprovar o cumprimento das 

exigências do contrato e desta Prática.  

Eventuais alterações em relação ao projeto somente poderão ser aceitas se aprovadas 

pela Fiscalização e notificadas ao autor do projeto. A aprovação acima referida não isentará a 

Contratada de sua responsabilidade.  

A Fiscalização efetuará a inspeção de recebimento das instalações, conforme prescrição 

do capítulo 7 da NBR 5410. Serão examinados todos os materiais, aparelhos e equipamentos 

instalados, no que se refere às especificações e perfeito estado.  

Será verificada a instalação dos condutores no que se refere a bitolas, aperto dos 

terminais e resistência de isolamento, cujo valor deverá seguir a tabela 81 do anexo J da NBR 

5410. Será também conferido se todos os condutores do mesmo circuito (fases, neutro e terra) 

foram colocados no mesmo eletroduto. Será verificado o sistema de iluminação e tomadas no que 

se referem à localização, fixações, acendimentos das lâmpadas e energização das tomadas.  

Serão verificados os quadros de distribuição quanto à operação dos disjuntores, aperto 

dos terminais dos condutores, proteção contra contatos diretos e funcionamento de todos os 

circuitos com carga total; também serão conferidas as etiquetas de identificação dos circuitos, a 

placa de identificação do quadro, observada a facilidade de abertura e fechamento da porta, bem 

como o funcionamento do trinco e fechadura.  

Será examinado o funcionamento de todos os aparelhos fixos e dos motores, observando 

o seu sentido de rotação e as condições de ajuste dos dispositivos de proteção. Serão verificados 

a instalação dos pára-raios, as conexões das hastes com os cabos de descida, o caminhamento 

dos cabos de descida e suas conexões com a rede de terra.  

Será examinada a rede de terra para verificação do aperto das conexões, quando 

acessíveis, sendo feita a medição da resistência de aterramento. Será examinada a montagem da 

subestação para verificar:  

Fixação dos equipamentos;  

Espaçamentos e isolamento entre fases e entre fases e terra;  

Condições e ajustes dos dispositivos de proteção;  

Existência de esquemas, placas de advertência de perigo, proibição de entrada a pessoas 

não autorizadas e outros avisos;  

Aperto das conexões dos terminais dos equipamentos e dos condutores de aterramento;  

Operação mecânica e funcionamento dos intertravamentos mecânicos e elétricos;  
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Facilidade de abertura e fechamento da porta e funcionamento do trinco e fechadura.  

 

 

2.5.12 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS 

 

As instalações deverão considerar a rede hidro sanitária existente, reparando e 

substituindo as peças que estiverem danificadas. As novas ligações deverão ser feitas interligando 

a rede existente, seguindo sempre o projeto executivo hidro sanitário que será aprovado pela 

fiscalização da SESAU.  

Os aparelhos sanitários, metais e acessórios, serão fornecidos de acordo com a 

especificação em projeto e ou memorial. Fornecer e instalar espelho cristal 4mm sobre a bancada 

dos lavatórios dos banheiros, conforme medidas das paredes onde os mesmos estejam locados, 

assentado com cola. Fornecer e instalar, nos wc’s de deficientes físicos, barras de apoio de aço 

inox, diâmetro de 1 ½", com dimensões de acordo com detalhes do projeto arquitetônico e fixadas 

de modo a dar garantia de segurança.  

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro 

de serviço ou local de entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o 

Contratante poderá enviar um inspetor devidamente qualificado para testemunhar os métodos de 

ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor ou fabricante deverá ser 

avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita.  

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá basear-se na 

descrição constante da nota fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas 

especificações de materiais e serviços.  

A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, 

basicamente, no atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes:  

Verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais;  

Verificação da quantidade da remessa;  

Verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, 

deformações, lascas, trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis;  

Verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado 

material.  

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 

rejeitados.  

Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo 

deverão ser acondicionados em local seco e coberto. Os tubos de PVC, aço, cobre e ferro fundido 
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deverão ser estocados em prateleiras ou leitos, separados por diâmetro e tipos característicos, 

sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar deformações causadas pelo 

peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas de modo a alternar 

em cada camada a orientação das extremidades.  

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de 

modo a verificar se o material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado.  

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar 

cuidadosamente o projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas 

estruturas. A montagem deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e 

confirmadas no local da obra.  

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 

testes visando detectar eventuais vazamentos.  

O teste em Tubulação Pressurizada será feita com água sob pressão 50% superior à 

pressão estática máxima na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a 

menos de 1 kg/ cm². A duração de prova será de, pelo menos, 6 horas, não devendo ocorrer nesse 

período nenhum vazamento.  

Após a conclusão dos serviços e obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, 

a instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá 

ser verificado em presença da Fiscalização.  

Os testes em geral deverão ser executados na presença da Fiscalização. Durante a 

fase de testes, a Contratada deverá tomar todas as providências para que a água proveniente de 

eventuais vazamentos não cause danos aos serviços já executados.  

Concluídos os ensaios e antes de entrarem em serviço, as tubulações de água potável 

deverão ser lavadas e desinfetadas com uma solução de cloro e que atue no interior dos condutos 

durante 1 hora, no mínimo.  

A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto à medida em que os serviços 

forem executados, devendo entregar, no final dos serviços e obras, um jogo completo de desenhos 

e detalhes da obra concluída.  

 

2. 5.13 SERVIÇOS COMPLEMENTARES  

 

Todo e qualquer entulho existente no terreno deverá ser removido, sendo a área 

devidamente limpa e, quando necessário, reconstituída.  

Todos os vidros, azulejos, louças sanitárias, pisos laváveis, cimentados, pavimentações, 

etc., deverão ser cuidadosamente lavados, assegurando-se de que não será danificada qualquer 



 

 
Pág. 28 de 32 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA FILOMENA (PE) 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENV. E INFRAESTRUTURA 

  
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA FILOMENA 

Rua Genesio Marinho Falcao, SN - Centro - Santa Filomena - PE, CEP: 56210-000 

 

 
www.santafilomena.pe.gov.br 

parte da obra em decorrência dessa lavagem. Onde necessário, a superfície será encerada e 

lustrada.  

Todas as instalações do canteiro de obras deverão ser desmontadas e removidas, com 

o cuidado de não danificar qualquer parte da obra, inclusive jardins, gramados, calçadas, etc.  

Todas as esquadrias deverão ser devidamente limpas e ajustadas, quando necessário. 

Não serão aceitas esquadrias que apresentem defeitos de funcionamento, peças danificadas, etc. 

Eventuais danos na pintura deverão ser sanados.  

Serão desobstruídas todas as passagens de águas pluviais (calhas, ralos, drenos, 

condutores, etc.), assegurando-se o perfeito funcionamento do sistema, eliminando-se restos de 

materiais, lixos, etc.  

A obra deverá apresentar-se rigorosamente limpa, isenta de respingos de pintura ou 

salpicos de argamassa, materiais de acabamento em perfeito estado e rigorosamente de acordo 

com o projeto.  

Deverão se apresentar em perfeito funcionamento todas as instalações, equipamentos e 

aparelhos elétricos, assim como instalações de água, esgoto, proteção e combate a incêndios, 

etc., as quais deverão ser rigorosamente verificadas, obedecendo-se as normas da ABNT (NBR 

– 5651, NBR – 8160 e NBR – 5675) para aceitação da obra. 

 

 

2.6 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRAS PARALELAS 

 

2.6.1 - PROJETO TÉCNICO 

 

2.6.1.2 OBJETO 

 

Este projeto estabelecido pela Prefeitura Municipal de SANTA FILOMENA (PE), tem 

como objeto a implantação de pavimentação em paralelepípedo granítico no Pátio de 

Feira Agropecuária do Distrito do Socorro, S/N – Zona Rural do Município de Santa 

Filomena (PE), conforme denominações a seguir: 

 

Denominação   Área (m²) 

Pátio de Feiras do Socorro   976,79 

  Total Geral (m²) 976,79 

 

 

 



 

 
Pág. 29 de 32 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA FILOMENA (PE) 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENV. E INFRAESTRUTURA 

  
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA FILOMENA 

Rua Genesio Marinho Falcao, SN - Centro - Santa Filomena - PE, CEP: 56210-000 

 

 
www.santafilomena.pe.gov.br 

 

 

2.6.2 - DIMENSIONAMENTO 

 

Projeto Geométrico 

Não houve necessidade de nenhuma modificação no traçado, em planta, das ruas a 

pavimentar uma vez que as edificações existentes obedeceram ao alinhamento do 

loteamento.  

 

Projeto Terraplanagem 

O projeto de terraplanagem foi concebido admitindo-se uma regularização de 20cm do 

eixo da rua para implantação da camada de areia grossa (colchão de areia).  

 

Devido à boa qualidade do solo do sub-leito não será necessário camada de reforço. 

 

Projeto Pavimentação 

Para o dimensionamento do pavimento foi adotado o método empírico de PELTIER para 

pavimentos em paralelepípedos. 

 

A fórmula de PELTIER é apresentada a seguir: 

 

  100 + 150  p 

ISC = ---------------------- - 5, onde: 

   L 

ISC – CBR sub-leito 

L – espessura total do pavimento (cm) 

P – carga por roda (t) 

 

De acordo com a orientação do referido método tem-se: 

   

P = 6t 

L = L1 + L2 

L1 – espessura do paralelepípedo + farofa de cimento e areia 

L2 – espessura da sub-base 
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Do estudo geométrico obtém-se o índice suporte California (ISC) igual a 20%. Entrando 

com esses valores na fórmula de PELTIER obtém-se o seguinte resultado: 

 

         100 + 150 5 

L= -------------------  L = 18 cm 

 20+ 5 

 

L1 = 12 paralelepípedo + 6 farofa = 18cm 

 

Então tem-se:  

 

 12cm de paralelepípedo 

 6cm de farofa 

 

Devido a existência de definições geométricas, como citado anteriormente, não é possível 

manter uma largura constante nas ruas, seguindo sempre o que apresenta a via urbana. 

O perfil da rua a ser implantado será o mesmo mostrado no perfil, apenas regularizado. 

 

A seção tipo do pavimento é apresentada no detalhe construtivo. 

 

 

Drenagem Superficial de Águas Pluviais 

 

Devido aos baixos índices pluviométricos da região optou-se pela drenagem superficial 

feita através de linha d’água a ser implantada juntamente com meio fio em pedra 

granítica. 

 

 

2.6.3 – ESPECIFICAÇÕES GERAIS 

 

As presentes especificações técnicas visam estabelecer as condições mínimas 

necessárias a serem observadas e obedecidas para execução de obras públicas. 
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Além do que preceituam as normas padrões para os serviços contratados e,  do que está 

explicitamente indicado  nos  desenhos,  os serviços  deverão obedecer especificações 

do projeto e as  normas  e  regulamentos nelas citados. 

 

A não aceitação, por parte da Fiscalização, de serviço ou equipamento em desacordo 

com as especificações ou que apresentem defeitos na execução ou fabricação, deve ser 

refeito, corrigido  ou substituído, sem ônus para o contratante. As dúvidas que porventura 

venham surgir e  que  estejam citadas nestas  especificações, serão resolvidas junto a 

Fiscalização. 

 

Serão de responsabilidade da empreiteira, refazer/substituir todos  os trabalhos que forem 

julgados necessários pela  Fiscalização, inclusive  aqueles que, porventura, 

forem  omitidos  nas  presentes especificações e que no decorrer dos trabalhos forem 

observados. A Fiscalização quando achar conveniente, poderá solicitar a demissão de  

qualquer operário ou funcionário, sem que para isto tenha que  justificar.  O cumprimento 

desta solicitação deve  ocorrer  no máximo em 24 horas. 

 

2.6.4    PAVIMENTAÇÃO 

 

Será executada pavimentação com paralelepípedos granilíticos assentados sobre 

colchão de areia com 6,0cm de espessura e rejuntados com argamassa de cimento e 

areia no traço de 1:3. 

 

Será executado meio-fio de concreto, moldado “in loco” em trecho reto, com extrusora, 

com 13cm de base por 22cm de altura, bem como linha d'água de paralelepípedos 

assentados sobre mistura de cimento e areia no traço de 1:3 com 6,0 cm  de espessura 

e rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço de 1:3, inclusive recravas 

existentes de acordo com o projeto, também em pedra granítica, rejuntadas com 

argamassa de cimento e areia no traço de 1:3. 

 

A regularização será mecânica com corte e ou aterro até 20cm. 

 

A placa da obra será nas dimensões 2,00 x 3,00 m, confeccionada em chapa galvanizada 

com madeira e pintado conforme padrão. 
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Todos os materiais empregados serão de boa qualidade e de acordo com as normas 

técnicas da ABNT, inclusive ferramentas e equipamentos necessários para a execução 

dos serviços. 

 

 

2.6.5 – PEÇAS TÉCNICAS 

 

 PLANILHAS 

 CRONOGRAMA 

 MEMÓRIA DE CÁLCULO 

 COMPOSIÇÃO ANALÍTICA 

 COMPOSIÇÃO DE BDI 

 

 

Santa Filomena PE, 08 de janeiro de 2025. 


